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A ME~INA DE VAL-DE-lllL 

XIII 

EM QUE t:M DOMEM INCERO CONFESSA A SUA FRAQUEZA 

Sorria abril, doirado de luz, e esmaltado de flores. 
Das alturas fragosas, que se empinam á direita 

do Tua, entre Mirandella e Dragança, desciam tres in
divíduos, leYando á mão as cavalgaduras, por entre 
um carrasca! pendurado nos despenbadeiros. 

Era ao pôr do sol. Deixando as ramadas rasteiras, 
por entre as quaes se avistava de quando cm quando 
o rio serpeando ao longe, cofiaram cautelosamente 
os tres pelas estreitas ladei ras, íngremes e nua~ que 
se debruçam do nascente, direitos ao logar de vuin
tella. 

TOMO lll - l&GO 

A tristeza solem ne da hora accommodava-se admi
raYelmente ao aspecto desolado d'aquellas asperas 
gargantas, onde os pas os deixavam eccos lugu
bres. 

A coisa de meia encosta, a aragem vespertina, su
bindo do valle, levou aos ouvidos ôos atrazados cami
nheiros o som grave ç prolongado dos si nos da egreja 
abbacial de Santa i\faria de Lampaças Locando a trin
dades. Como ouvi sem o piedoso signal pararam to
dos trcs, descobriram-se com um movimento unani
mc, e, depois de breve oração, pcrsignaram-sc devo
tamente. 

Termioada por este modo a sa udação angelica, o 
viaodante, que ia na frente e parecia o princir.al, vol
tou-se, dizeodo para os companheiros, enfilei rados 
a traz um a 11111: 

- Louvado e adorado seja para sempre Nosso Se
nhor Jcsu Christol 
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- E sua mãe Maria Santi sinia: amcn - rcspon- - Quem te falia cm caça 'l N'cstas solidões ... em 
deram cm côro o dois. si tios mal conhecidos ... sempre é boll1 acautelar. 

Dons christàos eram cllcs, não havia que duridar. - Eu já os conheço. 
No acto de vohcr, alongando o olhos ao caminho - E se fosses atacado'! 

percorrido, notou o primei ro que a ,-creda principia- Similhantc po:;sibilidadc não Linha, pelo- modos, 
va a alargar. eutracto·nos calculo· e prC\i~õcs do segundo intcrlo-

- Anda aqui, Antonio - disse para o ultimo - cutor, pessoa inferior e sin1plcs, 'ia-se . 
.Tá pódcs pa ·sar ... Repara n'cssa barroca ii direita, - Por quem? - ponderou ellc atouito. 
homem 1 ... 1 so ... Cuidado não ror.es a mola do dou- - Por quem 1 - tornou o outro - Por gente mal 
tor, que é arisca, e se principia aos j>inole ... intencionada, supponho. 

-Aqui c~tou já a porto e salvamento, fidalgo. - Gente l 
-Bom. E ainda longe o povoado? -Pois que! Indo assim desprc, enido ... 
- Meia lcgoa, nem tanto. - E se levasse a anua carregada 'l 
- Para o mursclo eram dez minutos. - Defendias-te. 
-1'\'uma chã, que dúrida 1 A<1ui mais é apalpar - Eu I ... cu atirar a uma al111a christà !. .. Ai! fi-

que -andar. Os a11i111a<'s não conhecem o caminho, e dalgo, isso nf10. 
a noite vem a galope n'cstas covas e barrancos. - t\'áo 1 Porque? 

-Assim 111cs1110. Não sabes que pé tem o mur- - Porque tenho meclo. 
selo? - Medo, tu I 

- Pé e olho ... e e()stumc ainda cm cima ... ver- -Tenho. A primeira ú que estou certo que o ma-
dade é. JMou que parn elle não ha canil apertado, tara· .. . quem quer que fosse ... Depois ... r\ada .. . to
nem <1uebrada que lhe ponha medo ... E com ser tão do cu me arripio 1. .. Atirar a gente, não. 
alf'arío no tc1Tc1ro, no n1011te sabe tentem· a ti·i lha, - E se algurn1 atirasse contra ti 'l 
que nem o mais atinado c·outeiro a c111prazar a caça - Ora, quem ha de qul' rcr 111al tú a um pobre ho-
nas hrenhas do 111atlo ... !\las a outra... meml. .. 1~ qut' atirasse11i! ... Hc111 ~ahe o lidalgo que 

_:_Que outra? 111e nào errei pnra essas coisas ... Tinha lá al111a de 
- A compa11hcira... mcllcr a arma à cara 1 ... Honda ver õ111 homem diante 
-A mula '! E segura, vamos. . de mim para pc~ar a tremer, e ... Se nunca cxpe-

. - Segura, scrú; para pressas não é de certo. ri111cntci !. .. Cada <1ual é co1110 Ocus o ft>z ... [111 ja-
- Nem clla, nc111 o c;nallriro -acudiu o primeiro rardo, ou um loho, si m ... s;io animacs damniubos ... 

interlocutor sorrindo. - Que ta111bc111 matam. 
Estas obsrn arOes, eridrntrmcnle rclalin1s ao ou-1 - Qual matam! Contos de 'dhas. 

Iro ' iandante, eram fei tas cm ' oz baixa, para que cs- - lloull'n.; ha mais da111ninhhs ai11da. 
te oíio ou' issc. - Oi1.1•111 que ha - tornou c·anclitlamente o rusti-

- Ta111bc111 não ha pre~~as - continuou o ultimo co - mas 111111<·a os 'i ... nem o:, :-ei conhecer. 
que fall;ira- Com 'aga r hemos de ir, e e' de razão -E se os \iS~<'!:>'? 
alliriar os animac por estes sei , os e algares. De - Como os IHI\ ia de 'cr? 
Frcchas aqui trazem jú boa jornada, e ámanhà cedo - \'a lua fn•nt c. 
len1os de pu\ar até Grandaes. Sabes porque te cha- - .\a minha frcntr, J1•su~ ~faria 1 
mei? .\ão podia atinar aquella i1llt'lligcncia mele e pri-

- Para ir adiante? mitin\ <·om a secreta 1dl'a, qtH' seu amo (amo era, 
- Justo. füu \'eigas não nos esperam, e .é bom com certeza) ohstinada111c11lc pro~l'guia . 

prerenir. -1'a tua l'rl'nte, sim - continuou este - na tua 
- Lá por isso ... Quando cá Yim, disseram-me que 1 frcn lt' ... como inin1igo'l 

a toda a hora e em toda a occasiào... - .\ão faro 111al a 11i11gue111. Porq ue hei de ter ini-
- Sei, mas não faz 111al irrs undando ... A ladeira migos? 

de direita ao 'alie ? - E se foss1'111 inimigos da lua terra? 
-Direitinha. 1~ 111 chrganclo a Quintclla, toma-se - A minha terra tem ini111igo:sl 

ú mão 'direita: ó d'ahi a um credo . - Os fran tczt's ... 
O homrni CJUC dara estas indicações como pratico, - Os fran<'czcsl 

ohcdcccndo a ordem l'l'('rhida, tra tou de passar ú -Tan1hr111 sl'ni gl'ntc ('hrist;i '? 
frente, loeando adianlr de si uma garrana scrril, que - .\a f oz d'Arou<'e conlara111-1uc que cllcs tem por 
parecia familiar con1 todas aquellas escabrosidades e costume ... Ãos~o Sl·nhor llll' pcrdtJl'I. .. rnetler os 
()l'Ccipicios. C<l\allos nas rgn•jas ... ;\o Ei,pi11hal um homem, que 

Scn ia a garra ria a um tempo de hagageira e trans- rinha de Coimhr<i, jurou que os ' iu cm Ahrnnles fa
portc. Pc'ndia111-)h<1 a 11111 e outro lado do albardão zcr das pias mangcdouras ... :'\a Sohrcira anela'ª tu
º" <.'normcs liolsos tufados do alforge, cm que cri- do cheio com as noti<'ias d1• roubos e desacatos ... 
dcnll'mcnle se accommodarn lio de roupa ou fardei ~em contar as mortrs <' 111<1Us trala111cnlos ... :\a es
de pro' isõcs, prt:c·au~·lio nada inutil. De um dos boi- traria, é 'crdadl', faliam todos pela me~ma hocca ... 
-ües saía o ('ano d1• uma cstopela, atada com guita e o que rllc:-1 r,1zcm, st' fal1'111 ludo aquillo, não é 
ao rabitho, para maior cautela . de christãos ... ,\las eu la t'm Li~hoa ... uma cidade 

- E:-sa 1 rola bem \ior ahi ahai\O - disse o pri- cm que a gente se pcrclc. D1•us me defenda 1. .. cm 
111eiro interlocutor, ai udindo * andadura dcsempe- Lisboa 'i-os muitas yezt's 1•ntrar a ou,·ir 111is!"a ... e 
nada da <'goa. . ajoelharcnHe, r hcnz1'rem-~e como qualt1ucr de nós .. . 

- t; como se andasse por ~ua casa, fidalgo - rcs- Se não fossl'm d1risliios ... 
pondcu o s<'gundo, tirando o chapeo quando lhe pas- - Christ:los l christãos l -. .. Sabes o <1ue dizes? ... 
sava ao lado, e parando a poucos passos para rcs- - atalhoti o amo impaciente - Süo inimi0os ... que-
iiondcr. rem-nos cscia\ os. 

-Toma cuidado, Autonio, não se te dispare a es- Entre o amo r o seno, apesar da diYergencia ap-
pi nga rda com o balanro. . parente, nüo havia grande diffe1·c11ra de opiniões . O 

-Agora 1 Nüo tem perigo: Yúe desca rrc"'at.la'. amo cquirocava a religião com a patria; o servo 
- Descarregada, homem dos meus pecca~osl Não cqu ivocíl\a a palria com a rclipiào: amhos confun-

cra melhor leval-a comli"'o mais {1 mão? <liam, cada qual a seu modo. Guiava o instincto os 
- Para que, fi dalgo? N'ão me deu ordem de caçar .. iuizos simpl ices de um e ou tro. O amo zelava com 
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o amor da terra a propriedade. Até certo ponto no boa diligencia o caminho sumindo-se entre as som
caso do jumento da fahula, que não tcrnia a carga hra do crepusculo. 
por estar jú carregado, suppria o servo o sentimento l"icando atrús com. o companheiro, o viandanlt' 
cioso da posscsi-ão com o alfccto e respeito das coi- mais auctorisado voltou-se para este com ar satis
sas santas, que lhe tinham protegido a mocidade, e feito, e perguntou-lhe: 
promctliam abrigar-lhe a)' clhice. - Que lhe parece? 

- São estrangeiros que rcm aqui fazer desenho- - Parece-me - acudiu o oulro - que não fal-
rcs - continuou o primeiro impetuosanH'nte - As tarão homens. 
terras que aman hàwos siio para. ellcs ... Por isso ex- - Descontando os medrosos? 
pulsaram os noi;sos reis naturaes, e pizaram aos pés - ~ão: contando sobre tudo os medrosos: .. co-
os signacs da nossa gloria. Quem os encontrar, e não mo este. 
os tratar como se trata o salteador que nos entra em - Diz bem. Chegue-se mais para cá, doutor .. 
casa para nos pôr o trahuco aos peitos, nüo merece Corncnscmos ... Reparae ... 'amos com cuidado ago-
o nome de portuquez .. . nem de homem! ra, que nos falta o no~ o "Ui~ ... .Se bem que no tri

liran<lc cumpria que fosse a paixão, que assim lho não ha que errar, toda a cautela é pouca, por 
desafogal'a c111 tal silunç;io e loga r. causa do cscui·o ... Visto que nada nos apressa, o 

Grande era, com effeito; l<io grande que tudo es- 'crdadeiro t' ir sondando o terreno. 
GUCcia, e, t·omo todas as coisas grande::., tudo fazia - Por minha causa, não. Tamhem nas serra 111e 
e·quecer. creci ... costumar-me-hei de noi-o. 

- O fülal~o tem razão - tornou o serro, já pelos - \"crdade, l'erdade ... está jêi outro. 
modos ª'<'ZiHlo a estas exaltações- Co1110 lit diz o -Outro me hei de fazer de torlo, l'Crá. 
reverendo ahl1ade .. . q111-, salvo o respeito, sahe 111ais J - Pois olhe ... confesso .. . quando rui a Villa- llor 
a <lon11ir do que n1u1ta C:t'n le 11cordada ... quem é 

1
1 inha poucas esperanças. 

de fóra que 110 · faz em rasa? :\las !sso toca aos que - Por que? 
'üo á guerra, e eonhet·enr as artrs de ·e harercm - Estara que nüo lerantaria cabrr:i dos seus livro 
11°elia! ... Eu não sirro para isso, dizcm-n·o todos... - Para olhar para a desgraça de minha patria-> 
Sou ... sou u111 medroso! Jul~ou mal. .. Mas tinha razão para me julgar a'--

0 tere<·iro l'iandante, que ainda niio dis:;era pa- 1 sim ... ria-me por fór!\. Não é occasião ácrora de c•
lavra, tinha aproveitado a parada dos dois para se tudar, mas de combater ... Jú o tinha dito a mim 
adiantar. Ouvindo aquclla singular eonfis!'flo, que- 111cs1110, antes de recebermo em Hoyos a honra da 
brou a taciturnidade, que lhe parecia usual, sorriu- !)lia 1 isita. 
do com henernla ironia. - Jlaro é na prol'incia o que não sente e pens; 

- l~s medroso, homem? - in~i tiu o primeiro in- do nu•smo modo .... 
terlocutor - E porque te nüo lernbra que és sol- 1 - Se é o 11atural 1 
dado. 1 - Por isso me vc tão contente t .. . Contente, co 

- lfo soldado! 1110 pôde estar quem ... 
- Es. Poi · não cstús nas companhia da ordc- - .\ cahe, que 11ào é rergonha ... Quem tem lon~<· 

nança? ile lli uma filha ... que é um anjo! 
- _\hl isso é outra coi~a. - .\diante. Estes l>ons entirnentos e vontades "àn 
Gera lmente, a n1ilicia rural mio consideram rerela- muito ... mas 11[10 sf10 tudo. 

deiros soldado~, senão os de linha: o ho111c n1 ia de 1 - Pois que falta'? 
accõrdo co111 a opinião recebida . - Falta a muitos ... o que falta no ·dontor. 

- ~ào é outra coisa, não. Quando os estrangeiros - O que? 
e~tào enr no~~a terra, e t·ontra oo:-:;a vontade, todo - .\ al::;uos o "igor, a ou tros a de:;treza, a outro~ a 
o poro é C\Creito, e <1ucm tt•m uma anua é ,ol- pralira ... E, ercia. e preciso e muito preciso para a 
dado. · turta '\ue, mais dia menos <lia, não tarda por ahi . 

- Mas, íida l ~o, ca1la qu al no seu olTieio. O meu é e q11t' ia de ser s1•ria. . 
andar na 8C1'l'a e no ma to, e não atirar a homens ... ,. -A rcsoluç;io s11 ppre muita coisa. 
E de mais ... nào está na 1111oha mão... - Suppre, não o nego; mas o exercicio não é para 

- :\ão rstá na tua niilo o que? desprezar. 
- O medo ... Pergunte~o a quem quizer. - \ossos ª' ós exercitavam-se com o inimigo ·i 
- ~las :;e eu te mandasse? ri~ta. · 
- Isso <'nliio era outro caso - observou ingenua- E nús n:io ha1emos de ficnr-lh~s atrás, espero 

mente o rustico. mas sei ú prudente ir apro1·eitando o tempo. 
- Bem, heml. .. Mas ... ainda agora reparo ... Olha, -Quando clwg:arít o dia? . 

Antonio, olha onde ViÍC já a ~a rraoa... - Dt•seja-o? 
- E o que tem t>stas c·orwcrsas, fitlal~o .. . E a - Quanto antes. . 

noite e,m cima de nós!. .. Eh 1 Ca::t.anha 1 ich ! Casta- - Cada ,ez a melhor, doutor. E caso de parahen~ 
nha ... Como ella se le,a, a maldita ... t:spera que - l'arabt'n:-. pela 111udança? Pois e pouco de!'~-
cu já t'o digo. tr,111har. A handeira da minha patria estú aos pp;, 

E desatou por alli abaixo, como se não trouxera dC <'strangeiros ... e ... a felicidade da minha vidadl·-
unia caminhada de legoas, e como se o piso l'ura ai- pt•ndc da sua expulsão. . 
califado. - Fúl~o de ouli l-o ... Deus me per<loe, ma~ foi-

- \cio corras, homem - ••r:tou-lhe de longe o ~o. Toda essa influencia não é só a111or da patria 
amo - não corras, que te pocfes despenhar. Jú ago- e ta111bem um p<HH'O ... amor por lgnez ... não e isto·! 
ra, deixa-a ir ... Oevagar, dcl'ai;ar, que a egoa nào - A um e outro ... \ào sei qual mais ... Se u111 
foge . lmsla\a, imagine o que tiodercio os dois. 

Alas o agil servo não OU\'ia, ou não cs<·nta1·a, e, - Devia preferir a tudo o primei ro ... não po;.-
apesar do achaque de nrrdroso, que de tào boa l'ei- so .. E~ti111ó que l gm~z tenha parte na sua delihcra
fào allcgúra, se~uia de inve~Lida pela arremt's:sada <'üo, e n'csse ahororo de bom agouro ... E ella ha 
rampa, torcida a beira de precipicios que desniaia- de agradecei-o. 
riam os mais i11trepidos. 1 - Quem sabe se a inrnsão não foi para mim un11 

Alcançando a garrana, colheu-a pela ilrreata, e, proYidencia 1 
moderando-lhe os descomedimentos, continuou com - Por quq? 



260 ARCUIVO PITTORESCO 

- Nem eu sei ... Umas apprcbensões minhas. 1 noite fechada, e bem fechada, quando os dois entra-
- A respeito de Ignez<t ram na planicie. 
- Não, sr. capitão-mór, a meu res~eito. A rcs- D'alli a pouco deram com as primeiras ca as, guar-

peito da sr.ª D. Ignez nunca me atrevi a pensar ... das avançadas da po,·oação de Quintella. Como ª''is
senão como se pensa em Deus. lasse logo adiante o campanario de Santa Maria, i-

- Ab 1 já entendo, cuida que lucrará , aos olhos milhante a um soldado de 'ientinclla á porta do tem
<l'ella, coru a vida nova em que vamos entrar? Frao- pio, seguindo as instrucções do Alegre, tomaram á 
carnente, lambem cu penso o mesmo. Que quer? Foi direita, e continuaram velozmcnte cavalgando. 
criada oommi~o 1 Coqsente-mc ... um conselho? Des- A coisa de um tiro de fusi l d'aléru do pequeno lo
faça-se da mu tinba. E cavalgadura de clerigos e pro- gar de Veigas, esperava-os no caminho o couteiro, 
curadores ... Para campanha... acompanhado de um sujeito desconhecido. 

- Era a minha tenção. Em Bragança ha de ap- MENDES 1.t:AL J t::<JOR 

parecer um bom cavallo, e se houver tempo, não 
!altarão lá veteranos que me ensinem o exercício das 
armas. 

- Não estou eu aqui, doutor <t Afianço-lhe que 
não se ba de dar mal com as lições. 

-Só receio abusar. 
-Abusar de que? llemoça-me. Ê como se tivesse> 

um. filho. E não é meu filho, a final? 
E tempo agora de interro111per os viandantes, que 

precisam attentar cada vez mais na descida. 
Não dei ainda explicaçõrs ao leitor para ·não in

juriar a sua intelligencia. 'os tres da jornada reco
nheceu já, de certo, o morgado de Vai-de-mil, o seu 
couteiro Antonio Alegre, e o doutor Diogo Montez, 
da casa de Rovos. 

O Alegre, õ escudeiro andante, apparece aqui 
ornado de uma prenda que ainda se lhe não sa bia -
aquelles medos invcnciveis. Quem poderá conbecer 
um homem de uma vez? 

O doutor, como quem está tambem metamorpho
scado, ou em principio de mctamorphose, falta-lhe, 
pelo menos, o 10dispensavel appcnd ice do ~ua rda-~o l 
vermelho. Que indiYiduo levou ainda a vida do prin
cipio ao fim ... sem modificações? 

Finalmente, surge-nos o morgado, quando menos 
se esperava, correndo montes e vallcs com estes 
companheiros á sir~a . 

Sobra. direito ao ~l ei to r para inquirir: - Por que? 
A tal re:;peito, ó po so dizer, por ora, que haYia 

um bom par de dias le\a,am todos e~ta 'ida de pe
. re1rrinos. 

'Chegando de Lisboa, ícchára-sc o capitão-mór conr 
o abbade, e passára com ellc 111ctadc da noite, rec:e
bendo cartas, e dando ordens. Dois dias depois, 111N
têra em si boa parte do dinheiro das rendas, fizera 
sellar o mu rzelo bem refeito, niandára apromptar o 
Alegre com a garrana, e dera a andar de terra para 
terra, em procura dos homens mais influentes da 
província, indo de uns a outros, sem parar, sem des
cançar, como se estivera nos seus vinte annos. 

Era de tal ordem a diligencia e empenho, que 
não se podia dispensar de rr a Villa-flor. A natu
reza das suas relações com os morgados de Royos, 
e a perspcctiva do projeclado enlace, constituíam, 
aos seus olhos, um de' cr indeclinavel, sem contar 
a influencia d'aquella casa e dos seus adherentés na 
respectiva comarca. 

Al'óra as soas pequenas vaidades e pre,·ençõ~s, 
fôra sempre homem de ho111 senso o morgado, como 
jú se terá visto . 1ão lhe ca bendo no bestunto senão 
uma idéa de cada vez, esta idéa deitava raizes até 
Jar fructo. Ora s. s.•, caso raro, trouxera da capi
tal uma nova idéa 1 

Os fios d'aquellas correria , sus'pei ta-os indubi ta
,·elmcnte o leitor ; o resultado dá ' isita ao faturo 
genro, viu-o já no dialogo antecedente. 

Quizcra o doutor acom panhar em tudo, d'alli 
por diante, o capilão-nrór. Por isso os encontràrnos 
JUUtos, e cm vesperas de occurrcncias, 'lue pro,·a
vclrnentc hão de ministrar maiores esc arecimen
tos. 

O colloquio abbreviára o caminho. Era, porém, 

ORIGEM DA LOTERIA DA i\llSEllICOHDIA 

A santa casa da m(sericordia, crcada em H98 pe
la piedosa rainha D. Leonor, viuva dei-rei O. João 
11 , para valer aos pobres, visitar os enfermos, con
forlar os padecentes, e abrigar os cngeilados, tem 
servido, em varias epochas, de capa a muitas cspc
culacões bem alheias de tão vcncravel instituto. 

Uina das principaes tem sido a loteria, ainda ho.ie 
chamada da Misericordia, apesar das applicarõcs, 
abusivas e escandalosas, dadas a parte do producto 
d'esta odiosa mina, contra cuja exploração tantos 
clamores baldado havemos levantado ha tempos a 
esta parte. 

Mas quem foi o introductor da loteria ern Portu
gal? 

Sería algum provedor dos que Loma \'am dinheiro 
a juros, e não o pagavam ao cofre da pobreza; o 
qual, pelo achar vasio, se lembrou de e11chel-o c:om 
mcalhas lambem de pobres, que são estes os princi
paes jogadores da loteria? 

Seria acaso, o duque de Lafões, fundador da aca
demia das scicncias, quem nos trouxe elas suas via
gens este abutre para a nossa terra, visto qur foi 
esta a primeira corporação que, sem ser pobre, par
ticipou dos prorentos da loteria na sua instituirão? 

1 cria parte na lembrança o aliús lll'nt>merito insti
tuidor da Casa-Pia, á vista do ollicio que abaixo 
transcre, crcmos, para com esse recurso prrPnneacu
dir aos encar~os do estabelecimento, rcrdadeiramcnte 
pio e civilisador, levado por cllc a u111 gra u ele per
feição quasi incrível para aquelles tempos? 
· Fiquem sem resposta definitiva todas estas inter
rogações, até que outrem, mais feliz que uós, a possa 
dar, pois nào conseguimos averiguar esta origem, por 
mais diligencias que fizemos. 

Para auxiliar ruturas invcstiga{·ões, e dar a nos
sos leitores noticia do estabclecinrcnto da loteria da 
.Misericordia entre nós, fa remos a breve resenha que 
se váe ler, já que a historia completa da loteria fóra 
extensa para as columnas de tão pequeno jornal. 

Nas collccções da legislação e diplomas olliciaes 
não vem o decreto da iostituicãu da loteria da l\l ise
cordia. A prnas na Gazela de Lisboa de 9 de dezcrn
bro de 178:J se diz, na parte não ollicial: 

(< Sua l\lagesta'de foi servida, a requerimento do 
provedor e irmãos da Misericordia, e debaixo da 
administraç;io dos mesmos, rermittir o estabeleci
mento de uma loteria annua de :JGO:OOO cruzados, 
cujos lucros, formados de 12 por cento, que se ti
rarão dos prenrios, serão répartidos cm trcs partes, 
da quaes uma será applicada para o Hospital Real, 
ou tra para os Expostos, e outra para a Ataderuia 
das Sc1cnrias-. » 

O plano publicado no immcdialo supplemcnto da 
Gazeta, foi o seguinte : capital 1 H :000$000, diridi
clos em 22:600 bilhetes, a 6$100 réis cada um, sen
do o premiu grande de 12:000$000 réis. 

O que nos fai suppor que a loteria foi idcada pelo 
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duque de Lafõcs, é n•rnw:; que a :wa<lemia. n~w :-;ó 1 <'ipio, dotíleào 1w111 r('ndinu'nlo proprio, Ilida:- as d€'. -
te,·e logo na pri111eira roda um quinhão Ceual ao pcza~, indusiH' o alu!!u('r da c·a~a das s€'.;s(H's, pesa
da Misericordia, sob cujo nome se havia sol licita- 'ªrn sohre o duque. Ja S<' \e que elle era o princi
do, mas tambem sabermos que esta corporação se pai interessado em a dotar. E foi por mui to tempo 
1·et10íra para o ir agradrcer ao mini tro do reino, o terço da loteria da ~füericordia quem sul'lentou a 
que então era o Yi cond~ de Yilla Nora da Cen~ei-

1 
academia, até que ba\'endo-se errado as loterias reae~ 

ra, successor do marquez de Pomba l, e íntimo do para a defesa do reino, cm 1i!J!J, estas afrouxarnm 
dm1ue. I~ que este fôra o promotor, senão auctor, aquell'outra; pelo que o príncipe regente lhe estab<'-
111a1s ainda nos induz a crer a depulaçào que a mes- leceu a dotaç<io annual de &:800;-iOOO rs. do cofre 
111a academia lhe cn\'iou a e-asa, para lhe dar as gra- do subsidio littcrnrio. 
t"HS pelo benefi cio rPcebido, recitando por essa occa- O intenden te ]\fa niq ue, não tendo n1eios pura sus
sif10 o marquez de Penalva, sccio houorario da aca- tentar os encargo da Casa Pia do Caslcllo, pediu 
demia, um sublime soneto gratulatorio, peça que não Lambem uma parle da loteria, ou antes, uma loteria 
<'hegou ú posteridade, o que muito nos peza, porque especial, como se verá pelo já citado ofücio que ahai
la lvez a chave d'cste soneto nos abrisse o segredo xo ex lracta remos. Não lhe fo i conced ida a loteria 
que encerra o non1e do instituidor da loteria em que elle sollicitava, mas sim uma parte na da ~1 isr-
l'orlugal. ricordia, augmentaudo-se-lhe o capital. 

Ac<1·esc·e ma is, que não tendo a a('ademia, a prin- Tambem se não acha este decrrto na collrl'f:io da-; 

F:olua 

li' is; mas na G(i.;rla de ii de 111arço de 1793, e tam
he111 na parle nfw official, se lê o seguinte: 

" Sua Mageslade 1oma11do em consideração que a 
Casa Pia t>slabl'lctida 110 c·astello de S. Jorge d'esta 
cidade, e outros muitos obj\'clos pios, publicos e ne
cei;sarios, que ella <'On1prehcnde, debaixo da direcção 
e insperçcio do doutor Dio~o lgnacio de Pina i\Iani
que, do ~cu conselho, -dcs1• 111 ba rgador do paço, e io
lendenle l!-<'ral ela policia da cort e e reino, se faz di
gna pela i.ua i111por1ancia e utilidade geral, da sua 
real allrnção: hou'e por hem, por decreto de 26 de 
fevereiro de 1793, di rigido á me~a da Misericordia, 
ordenar que n·aquelle anno, e d'alli por diante, se 
ª"ê"mentassem 21 G coutos na loteria, applicado para 
a asa Pia o lucro dos 12 por cento d'esta somma 
addicionada. J> 

O capital da loteria ficou sendo, por este decreto, 
de um milhão e oitenta mil cruzados (432 contos) 
<li vid ido cm Hí mil bilhetes a 9:600 réis cada um; e 
o premio grande de cem mi l cruzados. 

Leamos agora o ollicio (inédito) a que mais acima 
no · referilllos, pelo qnal conjectunlmos que o inten
d<'ote Manique li,era parte na invenção da loteria, 

posto ~ue, a princi pio, a rejeitasse, por lhe nfw s<'r 
concedida como elle deseja l'a. 

··um e'l'.Leoso officio, en1 que o inteodcnlr e fun
dador da Casa Pia dá conta do 11u111ero d!' orphàO!'. 
que tem a sustentar, das obras que tem a conclui r, 
e dos mais encargos que, n'aquellc tempo, pesavam 
obre o estabelecimento, se léem os periodos que n1-

rnos transcrever, por se rcfcrirclll e~pecialrnente a 
historia da loteria. 

tContinun) 

MARINHA DO TEJO 
( \"id. pag. 24i ) 

DOTE D'E CATllAI All E BOTE CACJt,HfüR(l 

li 

Já dissemos, e se viu na gravura antecedente, que 
o bote de catraia r, ou catraio, como d'antes lhe cha
marnm, é a mais pequena embarcação de vela de 
quantas navegam no Tejo, apesar de os hav~r com 
capacidade para lo passageiros, todos cleba1-:c1 <i(' 
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toldo. Muitos <l'esles boles, princillalmenle os do cáes 1 sujeis qui le payaienl de retour ... Jean , .•... arnit 
do Sodn', além da rela tr1angu ar <le espicha, ar- toutc cclle fiuc~se pro,·erbiale des campagnards de 
mam uma bojarrona á proa, e uma mezena a ré; la banlicue <lc Lishonne ou il était nê ... quclqnes 
com este panoo ficam muito airosos e ' eleiros. Quan- booiws àn1cs ronlaient, à toute force, qu'il Làt<it un 
do não Lem Yento armam dois, quatro, e ás vezes peu de la l\ rannie; mais ce n'élait pas un mcts de 
seis remos. son goill. .. 'ii t 

Já se ,e, pois, que hoje n<io ha botes tão peque- Agora, uma anecdota q~e confi rma o que acaba 
nos e perigosos como aq uelles, que por cslc motivo, de ler-se. 
maudou queimar o rnarqucz de Pomba l. 'a primeira invasão dos francezcs em Portugal, 

Osratraeiros são por lei, Lambem pombalina, obri- logo no começo de 1808 decretou Junot a dissolução 
gados a fazer exame perante o capitão do porto, sem do nosso exercito, com parle do qual orgnnisou um 
o que a canwra lhe não concede a licença necessaria corpo de oito mil homens que mandou para França, 
para calraiar. onde apenas chegaram Lres mil,após innumeras deser-

0 bole cacilheiro, é o giga nte dos calraios; rijo ções por toda a llespanba. Foi esle corpo o que <le
de borda, aguentando muilo mar, e com alterosa mia pois Napoleão 1 chamou legião L11sítam1, que pela 
triangular, não de espicha, mas içada ao tope do mas- sua disciplina e rnlor se cobriu de e:loria cm Wagrarn 
tro, e eng.atada na proa, impina-se arroganlemenle e Smolensko, continuando ao sernro da França até 
para rc. lfofunada com a grande corda de ,·enlo que á restauração. 
apanha d'alto abaixo, arroja o bote n'um ápice de Quando este corpo saiu de Portugal, entre os mais 
L1shoa a Cacilhas, que é o seu porto. Anles da ins- distinctos dos seus officiaes; entre os marquezcs de 
Lituirüo da companh ia dos rnporcs do Tejo, cm 1838, Alorna, de Ponte de Lima, e de Valenç:a; cnlrc Go· 
08 hotes caci ll1eiros faziam ca neiras alternadas com mes Freire, i'amplona, Candi<lo José Xavier, e o 
as !'aluas; hoje ha muito poucos, e nas horas desen- conde de Sabugal; contava-se o coronel, marqucz de 
contradas das \'iagens dos 'apores da companhia é Loulé, 1.0 d·csle Litulo, 8.0 conde de \'ai-de-fiei s, 
<!'ll' fazem algumas carreiras. 23.0 enhor d'Azambuja, 11.0 <la Porna e Meadas, e 
• Aclualmente ha uns 300 l>otes matriculados em 13.0 do moq~ado da QuarLeira. Todo · clles foram 
Li:,boa. julgados traioorcs a palria e como tacs condemna-

FALÚA dos; mas com o correr dos tempos e quéda do im
perio francez, as justificações e os perdões rehahilita-

A fahía tem duas 'elas, lambem triangulares OQ ram muitos. 
latinas, 111ui altas, tehdo a de ré duas escolas. E O modo como o marquez de Loul<; conseguiu o 
embarcação ,·alenlissi111a, e d'a nlcs tinham quasi perdão de D. João v1, e mais do que i:;so, a sua illi
exclusi\<1111cnte as falúas a carreira de Lisboa a mitada confiança, é digno de saber-se. 
Cacilhas, tomando os passageiros no cáes das Co- As culpas do seu imperialismo pelos serviços que 
lu11111as da praça do Co111111crcio, Com: a instituição prestára a Bonapart e na legião Lusitana, tinha-as o 
ela ron1pa 11 hia dos vapores, !'oram as falúas desappa- lida l~o porLu~uez remido até certo ponto pela adhe
rcccndo d'cste cáes, u111as compradas pela propri:i .são a legiti1111<ladc monarchica, acompanhando Luiz 
companhia, para se desfazer d'ellas, e outras porque xv111 para Gand. 
toniaram díYerso destino, empregando-se no Lraus- Depois d'csta sua publica e inequi' oca manifesla
porle <lc gcneros cm diffcrcnles portos do Riba- ção, pareceu-lhe que a podia apro,citar como passa
tcjo. porle para a corte do Rio de Janeiro, onde se foi 

Para Aldea-Gallega, Moita, .\ lcocheLe, e Barreiro, entregar ú di~lTição e clemencia do sobrrano. 
ainda ha carreiras do faltía. As que estão malricu- Com o raraeter de official francrz partiu , com ef-
la<las ~úo apcnas umas 20. feito, de França. Chc,,"'<lndo ao Hio cm 27 de julho 

A fnlúa, além das duas 'elas, tem quatro remos, 1817, cntrt·~ou no mesmo dia, na le9açi10 franceza, 
Ul' que pouco se serre, por ser e111harcaf<io pesada: Lodos os papeis de que lhe fora prcc1~0 até all i ser
algu111as \Czes armam o~ remos para ajudar a vela, vir-se, para consegui r seus fins sem maiores ohstacu
quando o rcnto não é de feição. los. Alojou-se n'uma hospedaria da rua de santo An· 

C.\R.\CTER DE D. JO.\O YI 

'.\êio ha muito que uma grande illustraçiío contcm
poranea, gloria das letras porluguezas, e condecora
ftlO de Púrtugal, n'algumas bre1 es linhas, de estilo 
in~1111ia11Lc e espirituo~o, em língua que não é a sua, 
mas que de hoamenle o pcrfilhiira, pintou, como rnes
tn· que é cm todos os l<l\ ores da escripta, e de modo 
que n1<•1 eec registar-se, o carnclcr de D. João v1. 

üut·a111ol-o : 
<1 ••• Ce bon Jea n n ... <'ta it , peut-ctre, le plus 

hra1 e homme de son ro,·au nie. Quoiqu'il ftll Lrcs
laid, nos rieux lil>éraux; tl\ cc quelqucs grains de 
s<•11s <'0111mun, eu nuraicnt lait run des plus beaux 
t~1u•s de roi constitulionncl qui fUL jamais. Philoso
phc <'l tlwologi<'n à sa marncre, lcs qucstions tant 
~oil p1•11 creu~es el nl\·stiques du droit dirin et de la 
souH•raincté populairC', 1w St'mblenl lui aroir dou
'"" hl'auc-oup de souci. li n'l'tait pas mcme eu Lres
honnr odeur de :<ainlelé aupr<'s eles 1érilablcs amis 
du trônc e <lc l'autel. On l'accusait de pencher du côlé 
<lcs franC's-maçons, ce qui pC'ul fairc honnenr à sa bon
L<", mais pas du tout à son intclligcnce. li aimait ses 

tonio. 
No dia ~9 procurou o primei ro ministro d'eslado. 
- Ho~o a v. ex.• ( lhe disse o ma rqucz) queira ter 

a bondade de pôr na presença de sua mag<'slade, que 
se acha n'esta corte Agostinho Do111in~os José de 
~lendonça, acompanhado tão sómente c1e seus cri
mes, e da firme e invariarel resolução de morrer aos 
pés do cu rei. 

Dilo isto retirou-se á sua rcsidencia. 
O ministro partiu no mesmo momento a dar parle 

ao rei. 
No dia 30, ús onze horas da manhã, entrara no 

quarto do marquez o ministro da policia. Dcter111i
va D. João '1 rccolhel-o na fortaleza de Santa Cruz. 
Marquez, e n.1in istr!>, ambos se pozcram in11ncdiat.a
meolc a ca n11nho. As trcs horas da manhã do dia 31 
entraram na fortaleza. 

- As minhas circunstancias são Laes (disse o preso 
ao ministro) que preciso entrar no numero cios pre
sos a quem a caridade costuma soccorrcr. Desejara 
que isto chegasse ao conhecimento de quem compe
tisse. 

Ao retirar--se Le' e o ministro a generosidade ele dei
xar a sua bolça sobre a pequena niala do marquez. O 

• Alo11Mnlw <i<t Silt•eit'ci, Lettre à m1 aini, 7iar A. lln·cul1mo. Lis
bouuo, lmpri111orio do Gastro & Irmão, IS~G, pug. G. 

--
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go,·crnador da fo1·talcza a c\ucm Ago~tinho de ~l endon- 1 o rei e a família real. Ccrtificára-se que D. João o 
Ça fkou entregue, era tam H~m polido e humano. Ado- vira algumas vezes, deixando-lhe sempr<.' a persua
ça,a-lhe muitas "ezcs o martyrio das suas conside- são de que o não olhava com i ndigna~·;io nem dcs
raçocs; procurava fazer-lhe acreditar que o seu pro- 1 prezo. 
cesso teria exil~ favo~·a\' t'I, e que a incerteza da sua Uma tarde .ellcontron a prin~eza real. .Mari~ L~o-
sorte não durana mmto trmpo. pold1na, archrduqucza d'Auslrrn, esposa do pnnc1pe 

.\ s circun~ta ncias apurn<las do marqurz fizeram im- real, depoi rei D. Ped ro 1v, YOltara do sru passeio 
prrssf10 no animo do rei , que dct.crminou soccorrel-o, 1 ordinario. A princcza parou e dirigiu-lhe a pala mi. 
e da ('asa real começou a se r· provido de toda a casta - Yós é que sois o 111arquez de Loulé? ( lhe disse 
de auxílios, desde o dia :J de a~osto. cita). 

:\o dia 11 começou a inqui riçtio. O marqnrz, bem - Desfru<'tri al"'Ulll dia csl'a grandeza (re•pondeu-
longe de prelcnder dcfeudl'r-se, ou mostrar desejo de lhe o marquez) . Jlojr; minha senhora, n;io ~ou mais 
just ili<:a r-se, conrcssou todas as ('Írcunstancias que 1 que um d<.':-;graçado. 
podiam servi r ú accusaeiío. Assim eoncorrt' 11 a si m- - i\Jarq ucz. não convenho n'is~n. :Meu pnc, el-rei 
plifi<:ar muilo, <.'Ili numero e em materia, as pcrgun- do reino unido oào é ro~so inimigo. 
tas que se se~uiram . - Creio, minha s<.'nhora, que o meu rei niio é ini-

Dl'ntro de quinze dias tudo estara por este lado migo ele pessoa algn1w1, mas lambem acredi to que 
conclu ído, mas D. João ' 1 confirmou 11oqrn1cnt c a já o não posso ter por amigo verdadeiro. 
scnll'nra condcmuatoria proferida ('lll Lisboa 1 Leopoldinii, para o tira r do cmharaço em que o 

Era conliecida a :'Orll• que C:'perara o prrso, que via, aproximou-se mais, deu-lhr a mào a beijar e 
nem por isso ~e atTcpt'mlta dos pnssos que ncahara proseguiu, deixando-o entregue a opposlas consi
dc dar. dcra rr)cs. Quatro diras csle' e Lou lé sem sair do 

Os parentes de Agostinho de )fendonça, os gran- quarto, prroccupado c·om mi l ronjecturas e outros 
eles do reino, os ami~os. os proprio:-; i11i111igof.. lança- tantos projectos, que facilmente ~e dewanern1m quan
ram-se aos pc~ do monan:ha, pedindo que ao menos do se lernhnna da qualidade da pessoa a quem ti
lhc comnrntasse a pena ultima. A l~uns hon' e tito ge- nha offcndido. 
nc1·osos que captiva,•a 111, a simill1an te graça, o ralor Ás· onze horas da noilc do quar10 dia. apparcceu-
dos seus relc111ntcs scn irns. lhe o seu amigo marquez de llcllas. A hraçaram-se 

.\ firmeza de D. João parecia mostrar que a sorte com as lagri111as nos olhos. 
de Ago:.tinho de Mendonra estava irrevogal'elmenle A princ(•za real ,·isitúra na tarde d'aqu<.'lle dia cl-
tixada , e eilc abandonado ao seu destino. rei, e fizera recair a conversação no S('U <'ncontro 

.\ c~perança da sua sah ar<io perdia-se de dia para com Loul('. 
dia. Passára o dia da nrrlan:a1:<io ~cm qm~ o rei - :\ào qurro orTend<.' r o corar;io de meu hom pae, 
faltasse no marquez. Doi:- dias depub alguns i;ra ndc (dis ·c Leopoldina, com a maior cleli('adeza) pedindo
<lo reino lhe entrcr-ara111 t'm oc:easifw opportuna urna lhe fa1·orrs para o nrarqucz de Loulé, porque nin
nll'nroria sobr(' o onjecto: ;rnardou-a, n1as ach crtiu-os gucm diga, que a urna princeza sr drre a 1·011cl usào 
com o gesto que não co11scn1ia que !he fallasscm no de uma obra, tão gcnrrosamcnte principiada por um 
preso. rei. 

O marqucz esperam a todas as horas o supplício, -Já tl' ria acabado c~ta questíio se cu ftlra Agos
até que no dia ~O de UH\rço 18'18 lhe entrou 11a pri- linho dc?!lendouça (disse o rnarqu ez de ll l' llas, apro-
sào l'rei Custodio, fami liar do rei. \Citando-se do ensejo) . 

~a vespera á noite quando o frade cntrarn no - Como? (perguntou o rei ). 
quar10 do monareha: - Lançando-me aos prs de ,·ossa mag<.'starlc, onde 

- Sahei frei Custodio ( lhe disse o rei ) que lenho teria arhado o 111e11 dcscanço. 
desti11ado perdoar ao ma rqncz de Loulé. - E porque nào trm o marqurz de Louh' dado 

O religio!>O inclinou-:-;!'. beijou a rn;io ao rei e pe- rsse pa!;so? bpera que eu o procure? (retorquiu o 
díu-lhe ltcenra para ~cr porlador de tão grata nora. 11101rn 1Thll )'. 
D. João approrou, e pareceu estimar csla resolução O de Hellas beijou logo a mão ao rri, e saiu im -
do padre. 111cdiatament<' ao enron1ro do de Loulé. Dois dia s 

- Sim, \'Úe (continuou): dize ao marqucz de Loulé drpois de, ia o rei vir ú corte: era boa O('casi:io para 
que nos dias de hoje e úm,inhã rcc·orda a rgn'ja as apro,eitar o que sr lhr otníra 1ú1quclla tarde. 
grandes finezas que Jc~us Christo praticou·com os 1 Depois d'esta entrl'\ ista nocturna sepai·arnm-sc os 
ho111c11s. Por11uc cu o dc'vo inrilar, csLá o marqnez dois 111arq1H'zcs. O de Bellas sai u. Loulé (i('ou como 
de Loulé pcl'( oado da p<'ml ultima. louro . PareC'ía-lhe que acabara de entrar, e existia 

Tal foi a inesperada noti<'ia tom que frei Custodio em mundo di\ersol 
n~iu tranquilli!>ar o ollicial arrependido. t\o dia proprio, a duas legoas e meia da corte, 

Dcn lro cm poucas horas cheg:wa it fo r la lcza um foi com cffeí lo esperar o rei . Clwgado o momento de 
COtT<'io com a ordem de ~o l turn, e licença para re- O . . João pas~ar, e com a antiC'ipação que lhe pare
colhcr á corll' do llio de Janeiro. :\'clle ohtl'''e toda <'CU com·eni<.'nle, Loulé ajoelhou no meio <la estradn. 
a ('idade por menag<:m. :\a mesma hospedaria da rua D. foào mnndou parar alli o palanquim, e dtrigiu
dc S,into Antonio tornou a aloja r·Sl', e fo i c:ompri- lhe a pala1 ra mui hrandamentc. 
n1entado pela <'Ol'te, e por muitas outras pl'!Nléls de - Que quer o marqucz? 
dístincção. - Lemhrar a Yossa mag<.'stadr que minha dcrn-

Trcs dias depois cnlnl\a no ~t'U quarto um ho- lada família não tem parte nos llll'US crinl('s: e dc-
mc111 desconhecido, portador de um hilhete r de u;u pois morrer aos pés do 111cu augusto ~oherano . # 

sacco de damasco com di11heiro, r<'lira11do-se sem es- - A muito se expoz o marqtu'z "indo a esta corte 
pcra r !'esposta.. s('m ncnh~rns auxílios ( lhe tornou o rei). . 

O bilhete dtlta: - .\s ,·1rtudcs de 'O!'sa mai;l'slade é <ine me an1-
(< Quatro contos de n·is parn o marquez dt' Loulé maram a dar um passo tão arrÍ~('ado . 

<li111 i1111 ir o n11111cro dt' ~c·us n1alt•s. » . - Estacs conrcneido de que dc\O pcrtloar-\'os? 
Loulé conheceu a h•tra solll'ra1w, e rrspeitou-a - t\ão, senhor, que os meus crimes imp(•dcm-mc 

ainda mais do que e~ti1110 11 o socco1To que uma e~i:a 'enlura. 
grande alma lhe lthcrali~aHt. - E o primeiro (di~~r então o rei rnllando-~c para 

No espaço de cinco scma11as tem occasitio de ver o seu scquilo) que fiaudo-~c no n1cu coraç~o 'eiu cn-



.. 

21H .\ ll.Cl'll VO PITTOllESCO 

tregar-se na ... minhas mãos! - Yo~sos crimes (cont i
nuou, olhando para o marqucz) fi cam aqui sepulta
dos. Nuo<·a mais me lembrarei d'elles. Tudo vos dou, 
111esmo a minha amizade, para vos confirmar . que 
não vos enganastes com o coração do vosso rei. Vin-

·de para a "orte, na qual já não ha Jogar Yedado ao 
. marquez de Loulé. 

O que acaba de ler-se é o que conta na Relaçtio 
que escrc,·cu cm 29 de agosto 1818, o proprio mar
quez perdoado. 1 

Seriam estas scenas occasionaes, naturalmente suc
cedidas, ou preparadas para produzir effei to publico? 
A intervençào de Luiz xv111 podia, como se diz, ser 
tarnbecn parte para que o fidalgo portuguez alcan
~·asse o perdào e a amizade do rei, mas mio nos pa
rece que O. João se prestasse a rcpre~ent<ir d'cstas 
romcd1as. 

~unca pessoa alguma dera tantas mostras de gra
tid<io por henclicios recebidos, co1110 o marquez de 
Loulé deu depois d'isto ao seu rei. Consagrava-lhe 
toda a sua cxislencia. A sua companhia tornára-se 
indispensavel a D. João, pelos cksvelo!> e carinhos 
que recebia d'elle. Ninguem senüo o 1narquez Linha 
o condfto de !.ua,·isar-lhe as penas. 

Poucos annos depois da corte 'oltar a Portugal, 
loi Loule 'icti111a da sua dedicação ao rei, e da sua 
ronstancia politica. ~omeado cstrihei ro-mór durante 
o regimen parlamentar, permaneceu, depois das mu
danças de 1823, fi el aos princípios liberaes. Os ini
migos d'esta política, que o não podiam fazer seu ins
trumento junto do rei, e que o suppunharn obstaculo 
para dominarem e se insinuarem no animo re<il, cons
piraram contra elle. 

\ a noite do primeiro ele março 1 ii, caíu ,·icli
rna de um punhal a sassi11o dentro do me mo real 
paço de Salvaterra! 
~ào era difficil descobrir o criminoso, se a lei fos

:-c egual para todos. Apontavam-n'o com o dedo, e 
os jornaes do tempo não o encobriam. A devassa ti
ran1-:-e porém ('Olll tal lentidão, que ainda não tinha 
contluido quando rebentou a embu ·cada de 30 d'a
hril, tapitancada pelo infante O. Miguel, que pren
deu seu pae no paro da Demposta, e por alguns 
<lias aterrou a capital com perseguições sem nu
mero. 

\'encido o infante, se o partido reaccionario não 
predominou ahcrlamente, porque o caracter cio rei 
lh'o impedia, teve comtudo artes para lhe abrandar 
os resentim<'nlo~, e alcançar amnistias. 

f>roscguindo de no,·o, e concluindo a final a devassa 
romeçacla pelo crime de Salrnterra, uma commissào 
C\ lraordinaria presidida pelo conselheiro Antonio Go
mes Ribeiro foi encarregada de proferir a sentença 
final. Inda hoje se podia esperar por ella, se a amnis
tia publicada em 2á. de junho 1825, sobre os impli
rados nos ultimos acontecimentos políticos, não com
prehendcsse perdão a uns, e commutação em simples 
desterro a outros, dos implicados n'aquelle aleivosis
:-imo homicídio! 

ANDllÉ MAlHA CONSTA 'TE OUMÉRIL 

Os jornacs pitlorescos devem sempre dar honroso 
logar aos retratos cios homens nota,·eis nossos con
temporanem:, para que o Pº''º conh<'ça. ao menos 
cm effigie, a quem de,·e os heneficios que recebe, 

1 \' id . a Collprrn11 Cllmnolngiro rlc s11hs1rlios [1<1rn n histnria polt
lica e administri1Livu rir Portugal, q111• const.a rk muitos volumes 
rolligidos por <Jnbrirl Francisco Rihoiro, qno foi r,;rriv;'10 rln JTI('S;; 
granae da alfanclrga rio Porto, collcccilo <p1r está hoje cm poder de 
Manuel Ant.onio l'1gucira, da mesma ciclndc. 

------
l~c la~ arh.'s, letra.;, ~l'i1•11ria~ <' outro.; nu•io:- de cin
Jf:arno. 

A. este cucargo ir1'111os arudindo com os pouros l't'
cursos arti;;ticos que ha .-ntrc nós. 

Damos hoje para a galeria já começada 11'1•stas pa
ginas, o retrato do insigne naturalista fran c(•z André 
.Maria Constante Duméril,· fallecido a 14 ele agosto 
proximo passado, com 81i anoos de edad<'. 

O ter Duméril substituído Cu,·ier na ('adcira de 
lii:;toria natural ela esc·hola do Pantheon, e La('t'pCcl<' 
na de erpctologia e ichth~ ologia do museu de Paris, 
haslara para lhe perpetua r o nome nos an11aes scicn
tili('os, se elle 11i10 t Í\l'sse escripto tanl os livros so
hre quasi todas as s('icncias acces!'orias da medicina, 
<'111 cuja facu ldade foi doutorado aos 2~ annos. · 

Lresta edadc disputou a Oupu\ tren, <'m concur
so publico. a direrréio cios trabalhos anato111icos ela 
fa C" uldade de Paris, que lhe foi conferida. Em 1810 
pa~sou a reger a CilCh·ira de anatomia na mesma l'a
rnltladl': em 1812 a d<' phrsiologia, e cm 18:l0 a de 
palhologia interna. · 

Ht·1ra10 ele Uuméril 

E\erc<'u muitos outros cargos scientilicos, que sem
pre desempenhou zelosamente até á avançada eclade 
rm que falleceu. Era soeio da academia das sciencias 
de Paris, assim como de muitas outras C'Orporações 
litterarias ela Europa ; e collaborador de dircrsas rc
''istas de sciencias naturaes. 

Cll ARAUA 

Dei placidos sorrisos ao martyrio, 1 
o meio dos tormentos mais atrozes l 

E a timidez, dos circos no delírio, 
Esforcei contra a feras e os algozes. 

Quando tal fiz nas fol ha do E\·angelho, ! 
Fundamento da forra precedente, 
Dos cx.tremos do Oriente aos cio Occiclente 1 
·oro mundo surgiu do mundo velho. 

Perpétua conservar a primazia : :.! 
Entre minhas inrnis logrei com isto l 
Como aos Cesares dei a soh' rania, 
O imperio dou ao ~urcc or de Christo. 

O meu todo, pon•m, entre a grandeza, 
O hulicio e o full-(or, não é segu ro, 
I~ é mais uma esprrança do futuro 
Do que um dote da nossa natureza. 

Lisboa - Tyroura1)hi1 de Castro« lrmio - rua da ll01 · V11ta. - Pal11.ci('I do Co11de de S.in1p1io. 
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